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A DOENÇA da CADELINHA 

- Ai, senhora mã1, que me sinto 
doentlnha! ... 

- Mas que tens, filhinha querida? 
-Não sei bem! ... AI!. .. Não sei 

bem!... Dói-me aqui, no meu lomb1· 
nho! ... 

- Pobre da minha filhinha!... Que 
sei á.? Mas que será? será dor de reu­
matismo? Ou espinhela. caída? 

E a senhora cadela, mUit:> aflita, 
nesse mesmo dia, por conselho dum 
seu. tio, foi com a filha consultar o 
dr. Urso, sapiente e pachorrento. 

Doutor Urso, auscultou-a, palpou-lhe 
o pulso, viu-lhe a língua e diagnos­
ticou: 

B um caso de imponanci11, 
esta. dor da cadellnha ! ... 
A doença de que sofre 
é nervosismo na espinha ... 

Receit.ou mcili dúzia de remêd1os. 
levou-lhe um dinheirão pela consulta 
e recomendou que voltasse, se a cllen· 
te se não sentisse melhor. 

Dia:s depois, tornava a cadeliuha a 
queixar-se: 

- A1, senhora mãl, que a dor nao 
abrllJ)dou ! ... 

Estava lá em casa. na ocasião, uma 
irmã da. senhora. Cadela, que disse: 

- Pudera!... Pois vocês foram con­
sultar um mêdico ignorante e parla­
patão ! ... Se tivessem Ido ao dr. Galo 
outro galo lhes canta-
ria!. .. 

E lá vão, mãi e filha, 
consultar o dr. Galo. 

E s te , pimpão, todo 
senhor da sua. crista, 
auscultou adoente,con· 
tou -lhe as p u l s a. ç õ es, 
mirou-lhe a lingua e 
diagnosticou: 

Esta dor da cadelinha 
é caso multo bicudo 1 .. , 

P or L E ONOR DE CAMPOS 
D ese n hos d e ARCINDO 

A doença. de que sofre 
ê o reumatismo agudo!. .. 

Receitou uma dúzia de medicamen­
tos e, depois de bem pago, recomen­
dou que voltasse, se não tivesse aliv1os. 

Mas, passados dias, de novo se la.­
menta.va a cadelinha: 

Ai, senhora mãi, que me sinto 
a. piorar! ... 

Ouviu-a uma. vizinha, que recomen­
dou: 

- Vai consultar a doutora Oôrça. 
Verás como te curará! ... 

A senhora Cadela e a meIÚDa Ca.-

dellnha !oram logo consultar a dou~ 
tora. Côrça. 

Depois de a. auscultar e de lhe pal­
par a ba.rriguinba, a médica, ~ voz 
grave e pausada, ordenou à Cadelinha. 
que deitasse a liniUa de fora. E, mal 
a viu, exclamou: 

J;:ste seu estado tem 
grM1dade, e não é pouca: 
Tem a língua tão comprida 
que mal lhe cabe na bôca! ... 

{Cont iaua H pagi na ~J. 
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para o 
P o r MA NUE L F ERRE IR A 
Des en hos de A. CASTA NÉ li 

Era wmi vez um menino muito lindo. Tinha! cinco ancs, 
uns caracóis loiros, como ralos de sol, e olhos azuis como as 
águas do mar. 

Chamava-se Raul e vivia :;6. Seus pais tinham parLido, 
haví~ muito, para o céu, para nunca mais voltarem. Vivia 
de esmolas que lhe davam :' nnas almes caridosas e abri­
gava-se num vão de escada. 

Os seus briquedos e!'am aa cstrC:la3 do c~u. que êle fitava, 
de i1oi.e. l;\)m ce::;sar. i:·:>l· umo. .ianellnha do cubiculo ondese 
acolhia, ou a lua, que parecia um balão muito grande. N10 
conhecia. outros «bonitc;.;», o pub: eziuho de Cristo. 

Aproximava-::" o Nalal. E Raulinho, ao saber Que o Me­
nino Jesú.s lraZía lembranças às crianças, r>reguntou a um 
pequeno que passava, aJouj,\dO as pe~o de brinquedos: 

- «Onde mora Jesus? Queria fazer-lhe um pedido ... » 
- «No céu.»- respondeu o menino rico, C!Ue seguiu. in-

diferente, o seu caminho. 
R:ml..l.nho tomou mrui. resolução. Pediu ao João, filho da 

portei.J:a. da. escada onde dormia, que lhe escrevesse uma 
cartii. para o céu. E o Joãozinho, ingénuamente, assim fC?.. 

No dia seguinte, no Corre:o, um fu:1cion!iric viu uma c~r a 
com o seguinte enden:. ~: 

- «Ao Menino Jesus. Para. o céu.» 

Riu-se e abriu-a, cheio de curiosidade. Uma letra. de 
criança. diZia: 

«Meu Menino Jesus. Peço-te, primeiro que tudo, que dés 
beijinhos aos meus pa.pás, que estão aí, hã. tanto tempo. 
Desde que êles fôram para. o céu, tenho andado desprezad'­
nho, à. chuva, ao !rio, às esmolas. 

Queria. um brinquedo que fôsse bonito, meu Jesus. Bem 
sabes que não tenho chaminé, nem sapatinhos. Mas, mesmo 
assim, tenho fé em que tu não te c;:i.uecerás do Ra.ulinho. 
Moro num vão de escada do n\'.mtero 28 da Rua X, em Lis­
boa. 

Muitos be!Jinhos do Raul.» 
No dia seguinte, apareceu, à porta de Raulinho, wn 

senhor fino, multo afável, que preguntou: 

(C on tin u • na p ágin a O) 



POR MI LA U 
Nas nossas provinctas existem costtunes muito 

tradições que nunca. passam de moda. 
Uma dessas tradições consiste em, 110 d.la. 1 de Novembro, 

as crianças, de saqu!el ~o ombro, pedirem, de porta em 
porta, o «pão, por Deus». 

Este pedltor lo constitue uma verdade.irá !esta para a 
pe<.iooda, talvez pelo atractlvo da novidade. talvez pelas 
variadas gulodices que soborelam nêsse dia; Pois o tal «pâCl> 
i' constituído J;>Or coisas variadíssimas e nos sequiteis jun­
tam-se, quãsi sem.!)re: figos, passas, nozes, batata. dôce, 
~ros, maçãs, etc ... 

• 

Mas a nota 'enternecedora é dada por alguns poiJrezlnh.>.s 
que p.."Cle!n com a verdadeira ânsia da fome: 

«Senhora, dai pão, por Deus!» - e ficam loucos d~ 
contentamento se levam fatias de oão mole, b!!rrndas de 
uvada, das quais comem metade. guardando o resto para li' 
mãi, ou para o irmãczinho pequeno que não poude vir. 

Gosto de tratar com a petizada e de dar o «Pá'), por Amiguirthas, se, 'TIO dia. 1 de Novembro, um pobre vos 
Deus» nos pequenitos, todos alegres nos seus fntlnhos lirn- bater d porta, núo lhe recuseis a esmola de mn bocado d" 
dos, e mal po::lendo já com os saquinhos <!Uâsi cheios. Aos pão. Lembrai-vos de que é esse o dia em que nas aldeias por­
mais crescidos não ac::o graça alguma, porque, a sua parti- tugu€sas - e em algumCls vil~ se pede de porta eni 
clpação nêste costume, jé. sai um pouco fora da Tradição. porta, o «pão, por Deus»/ 
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O CESTINHO da COSTURA 
• SEC Ç AO PARA MEN I NAS-Por ABELH A MEST RA 

ABELHINHAS 

Atendendo às pequenlnns dlmcnsÕ\'3 
do «Gestinho da costura», reproduzi­
mos, hoje, sómente o guardanapo :i. 
executar e que faz parte dum jógo de 
tnbolciro. 

Tôdavla, com o desenho assim am­
pliado. fàcilmente poderão compôr e 
executar, também. o encantador con­
Junbo. 

Tanto o guardanapo. como o cnap­
peron» que h:i-ds tapar o taboleiro, de­
vem ser feitos em Unho branco e guar­
necidos, em tôda a volta, com um 
«plcot» trabalhado em «flloselle» azul 
oscura, com agulha de «crochet». 

O desenho. cn ponto cruz. é aplica­
do num só canto, no guardannpo. e nos 
quatros rantos do pano de taboleiro, 
S(' (·.>te !ór rectangulnr. ou dispostos 
cem simetria, se fór oval. 

Como vêem niio precisam do dese­
nho do «napperon», para os vossos 
olllos realizarem Jogo o encanto dêst<> 
lindo trabalhlnho e despe1·tar-lhes ~ 
desejo rle o fazerem com apetecido 
lnterêsse! 

O motivo, em ponto cruz, pode ser 
todo bordado a «filoselle» azul escuro, 
igual ao upicot». ou com «filoselleS> de 
tons diferentes, misturando assim: 
enMmado, azul, amarelo, castanho e 
verde. 

Vossa 
Abelha Me.;tra 
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o criado do senhor Jeremias POR 

IZAB EL AREO·SA 

3 

o senhor Jeremias põs um anúncio no,do que po1aulaae a 1n1enuld&de sàdla. <ias ai· Que alnd& não Possuem-a lntellgêncfa ma. 
cSéculo1 para arranjar um criado da provln· delas. . nhoaa dos homens da. cidade e são da tal 
ela, PorQue achava que 0 1 criados da cidade No dia eeeutnte, apresentaram-se vârlo1 lneenuldade aâdla, tanto do agrada do senhor 
aão uns sabichões que P-OISUem tõdae as ma· ortadoe mas o senhor Jeremias eó go1tou da Jeremias. 
nhas para enganarem 01 pa.trOea. Por tuo

1 
o cara dum, que era da aldeia de Palo Plree Resolveu, por Isso, ajustar êsse e cllaa• 

1enhoi; Jez:emtaa dlzlll QU• preteria µ rQ cr ~- e tinha l;IS!DQ u m ar de bom aldelo, d&st ee lbe : 

1 ' - •Dou-te cem escudos de ordenado e 
visto-te e calço-te•. 

O a!del!.o arrege.lou 0 1 olbo1 e la pr otea· 

Mas o eenhor J eremias, 1uleando QUe eie 
Sa pedli: mais ordenado, atalhou loeo : 

1 
t ar ..• 

~ I 

- cSe 'queres ficar, 11cas nestas condlçõoa mais nada e disse que ficava ao serviço do 
Que jâ t e ezpuz. Se as condições não t e agra· senhor Jeremias, porque as condições lhe 
dam e tens alguma coisa a dizei , então val·te airradavam até .multo. 
embora, porque não admito réplicas. No dia seguinte, âl dez horas, o senhor 

O aldeão, a-pesar de multo admirado, com Jeremlns tocou a campainha para cham~r o 
mêdo de perder. Q lu1ar. não acre1centou novo orlado. 

D 

Mas tocou, tocou e nada do criado apare· nha?1 - exclamou, multo Indignado, o senbor,exl)Oz, eu estava à espern que vossaf Se!:º~! 
oer. Resolveu por Isso, enfiar o p!Jamn e Ir Jeremias. me viesse vestir e calçar ... con or~ 

1 
ao quari.o do orlado ver o que se passava... - •Ouvi, ouvi -respondeu, com tõda a ln· dldSC, Quando me esteve a ajustar ... • 

Qual não é o seu espanto quando vé o genuldade, o orlado-mas como Vossa senho· • 
orlado multo regalado, ainda na cnma. ria me disse que, se eu qulzease ficar, hnvla . • F 1 M • 

- «Entlio, voe& nlio ouvia tocar a campai· de ficar nas condições que Voasa Senhoria mel 



OSINHA vai para a Escola ... 
Quando passa, na calçada. 
levando ao ombro a sacola 
e a trança bem apertada, 

6 o laçarote arrogante 
e o bibezinho de chita, 
fica tão 3nteressante, 
tão fresquinlia , tão bonita, 

que os passaritos, voando, 
ao vê-la assim tão airosa, 
parece que vão cantando : 
..._ «Bons dias, menina Rosa! ... »' . ..-· 

Ela entende o cumprimento, 
dá um saltinho, um pinote, 
dá um jeito ao laçarote, 
sorri de contentamento ..• 

Por GRAClETTE BRANCO 

............... .......................................... ...... 
Passa, agora, junto ao lago, 
que baloiça e que cintila ... 
A luz do Sol é um afago 
na sua fau tranqüila .. . 

Rosinlia passa ligeira, 
pé aqui, pé acolá ... 
Deseja ser a primeira 
e agora é tão tarde já 1. .• 

Mas a sua figurita 
é tão fresquinha e engraçada, 
de bibezinho de chita, 
uma golinna engomada, 

sandália côr de castanh'a, 
piúga da mesma côr, 
a trança forte e tamanlia, 
e no olhar certo fulgor 

que existe em certas estrêlas, 
límpidas, claras, distantes, 
como certos diamantes 
de formas estranhas, belas . .. 

que os peixinnos encarnados, 
ao vê-la assim tão airosa, 
dizem, de todos os lados : 
«Bons dias, menina Rosa! ... » 

Ela entende o cumprimento, 
dá um saltinho, um pinote, 
dá um jeito ao laçarote, 
sorri de contentamento ... 

~gora sobe o pinnal... 
Côa-se o Sol nas ramadas, 
que se agitam, deslumbradas, 
pela manhã triunfal 1 

No solo há carnas macias 
de carumas generosas; 
junto às árvores esguias 
vicejam silvestres rosas ... 

:E quando a Rosinlia passa, 
tão engraçada e ligeira, 
com tanta côr, tanta, graça, 
levando na mão trigueira, 

a fôllla dum malmequer 
o <que ela colheu, ao passar 

junto a uma sebe qualquer 
que havia em qualquer lugar_; 

os pinneiros, num momento, 
ao vê-la assim, tão airosa, 
murmuram na voz do vento : 

•-::-: «Bons di_as, menina ~osa Ili 

Ela entende o cumprimento ... 
dá um saltinlio, um pinote, 
dá um jeito ao laçarote, 
sorri de contentamento ... 

(Continua na pagina 8} 
..................................................................................... 
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CONCURSO: -Grandes de Portugal 
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VERSOS de FRANCISCO VENTURA - DESENHOS de MANUEL FERREIRA 

85 86 87 

Padre cheio de bondade Fidalgo ilustre mas não Grande poetisa, viveu 
E primoroso escritor, Por grandes efeitos guerreiros, No tempo de T olentino. 
Escreveu cNova Floresta>, Pois nem sempre as armas dão De Bocage e de Pombal. 
cSermões> e «Luz e Calor>, Um lugar entre os primeiros. O sen estro peregrino 

cPão Partido em Pequeninos• Foi ilustre pelo amor Causava assombro profundo 
E outras mais obras sem par. Que teve às letras e à arte; A tôda a gente de então, 
Tão lindas que a gente, le:ndo·a~, Sempre muito as ajudando E 'inda hoje, mesmo, os seus versos 
Não mais as pode olvidar. Com carinho em tôda a parte. Estranhos e lindos são. 

Estilo doce e sereno E tanto isso fez, qÚe, um dia, Na Arcádia chamou-se Alcípe 
Não encontra um outro igual. Ele e Correia da Serra E pelos nobres salões, 
Tem qualquer coisa do céu, Fundaram a Academia O seu ar altivo e nobre 
Qualquer coisa de imortal. Que ainda existe em nossa terra; Era o encanto dos serões. 

E sem pomp:is ofuscantes, Nela juntando os bons homens Inda menina, Pombal 
Tudo só simplicidade ; Que têm amôr ao estudo Ri-colh~u-a num convento. 
Nele, porém, brilha sempre E que. por êle de-certo, E foi lá que a pareceu 
O Cristianismo e a Bondade. Deixariam tudo, tudo. O seu famoso talento. 

Sua vida foi modesta, Não só os feitos guerreiros Pois logo pelos <couteiros» 
Sem riquezas nem alardes. Nos dão fama e galardões. Muito .admirada se torna. 
Foi nascido em Portalei!re. Disto, exemplo bem frisante Linda, bóa e muito culta 
Chamou·se E' o Era a 
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e a r t a p a r a o e é u (e o " ti n u ado da pág in a 2) 

- «E' aqui que costuma ficar um menino, chamatjo 
Raul?» 

-«Sim, meu senhor. - (res!)Ondeu o filho da porteira) 
-Vem ai já.» 

Pouco depais, Raul apar.cceu, visivelmente e1wergonhado. 

disse que te viesse buscar. De hoje em dla.nte, passarás a 
ser meu filho.» 

Raul ficou maravilhado. o tal senhor, funcionál'io dos 
correios, lera a carta, era. rico e, como não tinha filhos, 
comovera-se com a desdita do pequeno. 

O senhor sorriu-se, deslumbrado ante a beleza da 
crla.nça e d!s.se: E Raul, pouco depois, diante duma ârvore do Natal, ein 

casa do bom senhor q'Ue o ndoptara, agrade::la no Meniuo 
- «Venho da parte do Menino Jesus. ll:le apareceu-me e Jesus o ter atendido tão bem a sua Ingénua cart!nha. 



'.! 

IZ 
v-·· s::w:m 

Hora de Recreio 
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Secção Charadística Número 25j 
2.° CAMPIONAT<:_I 
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l28 OU TUB RO! 

t_:_ 9 3 11 
RESULTADOS DON.º 17 

DECIFRAOOES 

1 - Aviar-raiva; 2-Arroz - zorra; 
a - Mais vale um pâssaro na mão do 
que dois a. voar; 4 - Qtie111 ter11 telha-­
do& de vidro rn2o deve atirar pedradas. 

PRODUTORES 

QUADRO DE DISTINOAO 

N.• 1-More110-14 votos 
N.o 4-Adrlcmo Reis - 13 votos 

N.• 2, de «Nóllto Arlla», 7; n.o ~. do 
«Tacos», 6; abstenções, 1. 

DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 

António }'reire. Tomlaas, AI oamel, 
Sob-Chávena, António PequcnJno, 
Allredo Matos Boavlda, Armando 
Jorae. Homem-Sombra. Arma1\dlno, 
Carlos Figueiredo. Renato R. Paulo, 
vir Bonus, Lula. Tacos. Fur. Arman­
do Garcia FélLx. R~ao. Pacatlnha, 
Marldáiia, Rex. Adriano Rei&. l'ecas 
L. Mano. Mnrto~. Tlvorc. C1trlo.s F. 
Cotter Moreira e José Qulrlno Rc-

bêlo 

(Totalistas) 

QUADRO DE P.llí:RITO 

------- - -----
Jack Homcs. Delca, Zé Femnndo, 
José Antunes Baptleta, Maria. Alice 
Botelho Moniz. Pirolito, o. Blba~. 
Manecas & Tonecas . Crlsnnto Ta.­
borda," Am61·1co B. F'crnanctell, Néll­
to A1·1ta e Pipocas, 3: Tino, Jorge 

Pereira o A. Matogo, :.i 

Zó o Rccem, 1. 

= 
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NO~OES DE CHARADISMO 
CHARADIBMO 6 a arte de lazer o de­

cifrai" cllaradaa o outros passatempo. 
que com éle se relacionem. Cltaradtsta 
e. po1· conaesulnto, todo aQ.ueto quo H; 
dedle& ao chara.dl&mo. 

:tste não apareceu tal como hoJe :.e 
nos apresenta, tenden<!o, sempre e dia 
o. dia, para uma conaiante melnoriu 
e pertelc~o. /\ctuatmente, e depois nu 
uma. melhora.da e c.crupulosa ielecção, 
da parte da. grande maasa cbaradlstlca, 
e ~:>eclalmente da parte <los encar­
regados das Inúmeras secções de Portu­
gal e Brasil, qubl que ae J>O(lo dizer 
que o número das espécies charadis­
tlcas hoje cultlva.das é llmltt.40. Há a 
a.crescentar-e deva ier aqui o ponto 
prlnc!Pal da questão-o Q.ueJ em 1920 
a Tertúlia Edlplca levou a e1elto, para 
beneficio da carte charadlstlca>: a 
un!tlcaçilo das rearas hojo a.dopta.das 
por todos os charadlstas. 

Dizemos todos, embora notemos, com 
pezar. ainda. ntauns ateltoa a velhos cos­
tumes, mesmo entro flncarregados de 

PALAVRAS CRUZADAS 
DECIFRAÇAO DO PRO:SLE1'11A N.o 11 

DECIFRADORES 

OilvelrarÍbelro, Néllto Al"íta, Crl~ante 
Tl\borcta, António Freire, António o:'c­
<1uonl110, lltál"lo da. Sll\ºI\ Fernandes, \l­
írtdo Matos Eoa\·lda, Armando Jorae. 
Homem-Sombra, Arm«ndlno. Carlos 1'1-
gucircdo, José Antunes i:lai>tlsta, Rcn:i­
to R. Paulo, Zé Fern:inur {. Delca Vir 
Bonus. Lula. 'l'acos. Far. Armando Gar­
cia Felis. Pacatlnha. Marldàlla. Rcx, 
Adriano Reis. Necas L. Mano. Martos, 
Tlvorc, José QuMno Rebêlo, Zé o !te­
cem. 

CHARADAS 
SINCOPADAS 

1 - Apanha as garrafas, núo tenhas 
manias/ - 3-2. 

Carlos F. Cottcr Moretra 
( AO «JOviar») 

2 - Um obJecto oasto decerto q11c 
brilha pouco. - :J-2 

Carlos V. Sousa 

secções de pequenos Jornais e revistas. 
Estes acolhem a coll1.boraçito daqueles, 
bem verificar a falta de observfmc1a 
ctes reirras estabelecidas e publicando 
constantemente trabalhos que, p0r sua 
natureza e feitura, são autêndcos botcu 
<le eL'.isttco. 

Dêste modo, nP.o podemos consldcrll.­
-!os charadistas, mas simplesmente Jn­
ie:;rã.-los no número dos lndlviduos que 
ouscam para seu recreio, a. lnterpre,a­
~:1o de problemas e adivinhas de alma­
naq1.:e. 

h'lr.bora procuremos dar a esta página 
uma !elção puramente cbaradistlca, não 
o pudemos fazer tão escrupulosamente 
como seria para deseJa.r. Dado o cara.e.­
ter lnfa.ntll dêste suplemento. ó do 
r..dmltlr certas liberdades, quanto à.9 
espécies de traoalt:.os que publicamos, 
na.o querendo dizer, con,udo, que as re­
gras charad!stlcas sejam desrespeitadas. 

As e.Pécles mais em UAO são as ~e­
gulntes: 

Charadas novísstmas, stncopadas. mc­
ffato/elicas, em verso <ou. tmtfqas) , lo-

00?.IBINADAS 
~ - l + to = antiga 111ocdc; vortuaucsa 

1 + &alho ~ grande fatia 
1 -t "º ~ sor1l aom%o 
1 -t rr.z = 1peb:cD 

Coucel to: «Pá!saro» 

il - 1 + CO r.: SllfO 
1 -t llpa ,... flor lfllcicca 
1 + go = CCftO» 

ConcoHo: Pais europeu 

Soninii 

Celso 
ENIGMAS PITORESCOS 

6-

3Cl \/ 3d 

ooorl/os. cntomas cm verso, figurados e 
pitorescos. 

Em segundo plano, podemos apon­
tar: 

u etaora11ias. Charadas etéctricas, au.­
mentativas. biformes, combinadas, sal­
titantes, enigmas tipogra/icos, etç. 

comecemos pelas charadaa 

NOV1SSIMAS 

A charada no\·ísslma ó coustltulda 
por auns ou mais palavras que, reü­
nl<las. dão uma outra. que é a deci­
fração. E".: 

Capa + cidade = capacidade 
es + !ó + rico = esférico 

(Continua) 
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A DOENÇA da CADELINHA 
(Contlnuado da página 1) 

R«eitou dúzia e mela. de remédios, 
duas dúzias de apllcações eléctr1Ca6, 
e trê6 dúzias de massagens. Pagou-se 
principescamente e aconselhou-a a vol­
tar, se não melhorasse. 

A senhora Cadela. retirou-se, multo 
triste e desanimada. Temia que a doen­
ça de sue. filha não tivesse cura. E 
a pobre ce.dellnha, impressionada com 
O' diagnóst1co, tão depressa. fechava a 
bôca, logo a escancarava, convencida. 
de que, na verdade, lhe crescera a Un­
gua e não conseguia arrumá-la onde 
anteriormente a tinha. 

E ao chegar a casa foi acometida 
dum acesso de chôro convulso. Oho­
rou, gritou, esperneou ... 

Nessa. altura, apareceu o doutor Mô­
cho, velho amigo da. famí11a, que, ao 
regressar de longai viagem, vinha ver, 
em primeiro luiar, os seus mais fn­
tlm05. 

Ao ouvir oo gritos e lamentos da. 
Cadelinha. Interrogou: 

...- Que tens tu, minha a.mlgulnha? 
-Ai, doutor! Desta é que morro!. .. 
E, entre soluços, a pobre pequena 

relatou-lhe o que se passava. 
O doutor Mõcho p~ou oe óculos 

pro-a a testa, afagou carinhosamente 
aa orelhas da Cadelinha. e, solicito, 
indagou: 

- Mas, a-final, de que te queixas 
tu? 

- Tenho uma. dor ... aqui. .. no meu 
lombinho! ... 

Doutor Môcho pas&ou a pata no &f· 

tio indicado. E, de súbito, curvou-se, 
reaiJustou os óculos e... mergulhou o 
bico por entre o pêlo emmaranhado 
da doente. Quando o retirou, trazia, 
agarrada, uma grande carraça! ... . 

A-final, a doença da Cadelinha era 
aquela carraça que, fincada no lombo 
da pequena, lhe causava. a dor que a. 
apoquentava.. 

E o nervoso na espinha ... 
mais o reumatismo agudo 
que lhe diziam que tinha ... 
••• 1!> o caso muito b1cudo 
da língua da Cadelinha ..• 

Ficou tudo reduzido 
-Isto tem a sua graça! -
ao sinal bem definido, 
causado pela. carraça! . ., 

• F 1 M • 
ORAOAO MATINAL (Co ntinuado 

da página S) 

Meio dia. A Escola, em frente, 
abre as portas à Rosinha 1 
A pequenada, contente, 
para ela se encaminha ... 

E no alto a voz dos sinos, 
canta : - Tlim l Tlim l Tlim ! 

Tlim! Tlão! 
Venham todos os meninos 
para aprender a lição 1 

E nessa voz a nascer 
no cimo da torre airosa, 
a Rosinha ouve dizer : 
- «Bons dias, menina Rosa!)) 

Ela entende o cumprimento, 
dá um saltinho, um pinote, 

dá um jeito ao laçarote, 
sorri de contentamento ... 

Passa o dia. A noite vem. 
Rosinha vai para casa, 
para ~ casinha da mãi 1 
Leva o coração em brasa, 
tão contente e orgulhosa, 
nem pensa nos cumprimentos 
dos passarinhos cinzentos 
nem nos peixes encarnados, 
nem nos pinheiros doirados 
nem nos sinos engraçados 
que a deixavam tão va'Ídosa ... 

Vai contente e orgulhosa, 
porque a ".OZ da profe81Jora, 

lne dissera acolhedora : 
- <c Muito bem, menina Rosa!» 


